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Liberdade Pensênica Cosmoética
Cosmoethical Thosenic Liberty

Libertad Pensénica Cosmoética

Marlene Gontijo Roque*

IntRodução

Contextualização. O trabalho tem por escopo comparti-
lhar os experimentos pessoais vivenciados em diversos ambien-
tes conscienciológicos, familiares e de trabalho, constatando-se 
a influência da pensenidade de conscins e consciexes, que pode 
gerar assedialidade interconsciencial por meio da intrusão pen-
sênica, demonstrando a suscetibilidade holossomática causada, 
em tese, pelo baixo nível de lucidez multidimensional.

Paradireito. Nesse sentido, propõe-se a qualificação do 
parapsiquismo a partir da vivência do neoparadigma cons-
ciencial, embasado na Cosmoética e no Paradireito, a fim de a 
conscin se manifestar de forma integral, com liberdade pensê-
nica, atuante na condição de minipeça lúcida do maximecanis-
mo multidimensional interassistencial.

Reurbex. Quanto mais lucidez, maior será o paradever 
consciencial, principalmente quando se trata da responsabi-
lidade pensênica por parte da conscin intermissivista atuante 
no contexto da reurbanização extrafísica, pois através de uma 
pensenização mais justa, íntegra e reta poderá contribuir para 
a assepsia holopensênica do planeta. 

Metodologia. Para exposição do assunto foram utilizadas 
anotações pessoais dos últimos 7 anos (ano-base 2017), com 
base nas técnicas da Revisão Diária, Pathwork®, conscienciote-
rápicas e conscienciométricas, as quais traduziram a participa-
ção em diversas atividades conscienciológicas e da socin, pre-
ponderantemente nas inter-relações familiares e no ambiente 
de trabalho.
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fundAmentAção

Início. Entre 2002 e 2007, a autora iniciou o trabalho 
de autopesquisa, envolvendo observação e “fiscalização” de 
acontecimentos que causavam aborrecimentos e desconfor-
tos, quando pesquisava a linha de conhecimento Pathwork 
Foundation, instituída por Eva Pierrakos. 

Técnica. A técnica utilizada nessa época era a Revisão 
Diária, prática com anotação ao final do dia, de modo conci-
so, de todas as situações que causaram alguma desarmonia ou 
desconforto, com a recapitulação dos fatos envolvendo senti-
mentos ou reações negativas. 

Reeducação. Com o passar dos anos, ao se deparar com 
uma situação de conflito, instantaneamente a autora já se ques-
tionava onde estaria o “gancho” emocional, evitando a reação 
impensada por meio da cognição do fato gerador do conflito 
ou desconforto.

Autopesquisa. Em 2008, ao acessar a Conscienciologia, e 
utilizando os aportes adquiridos com técnicas conscienciote-
rápicas e conscienciométricas, a autora passou a reelaborar a 
revisão diária dos acontecimentos com o viés do paradigma 
consciencial, inserindo o parapsiquismo lúcido, o que lhe con-
feriu uma condição de hiperacuidade multidimensional que 
extrapolava o período das práticas energéticas na tenepes e di-
nâmicas parapsíquicas.

Nó górdio. Nas percepções da autora, dentre suas posturas, 
as que geravam maior intrusão pensênica referiam-se à hetero-
crítica exacerbada, quando carregava nas emoções e nas ener-
gias, expondo o “interlocutor” por meio de críticas exageradas, 
com matizes de ironia e sarcasmo.

Autoparapercepção. Ao longo do tempo, ao ler as anota-
ções periodicamente, a autora constatou que apenas três cir-
cunstâncias eram assíduas em seu cotidiano – envolvendo os 
traços da inflexibilidade, da severidade e do controle nas inter-
-relações conscienciais –, gerando cobrança pensênica de que 
o outro não poderia agir daquela forma, por achar que estava 
errado.

Reciclagem. Ao identificar o desconforto emocional através 
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do “gancho” pensênico, passou a sobrepairar os fatos, abrindo 
mão do “pseudocontrole” e reciclando traços em suas intera-
ções. 

CPC. A autossuperação ocorreu após alguns anos de auto-
pesquisa e registros, até a confecção do primeiro Código Pes-
soal de Cosmoética (CPC), o qual continha em suas alíneas 
algumas frases que, ao serem lidas, traziam a autora para sua 
realidade consciencial, gerando uma pensenidade mais sadia. 
Eis alguns fragmentos do 1º CPC elaborado: ter parcimônia, 
sobriedade e compreensão em todas as situações do cotidiano; 
ter harmonia ao invés da rispidez; evitar os julgamentos ex-
cessivos, onde o pior fica sempre em evidência; ter afeição por 
todos, independentemente de suas condutas erradas; abrir mão 
do pseudocontrole nas interações.

Dosificação. A assunção da lucidez quanto ao paradever 
consciencial contribuiu para que a autora desse início à dosifi-
cação da heterocrítica, evitando adentrar nas raias da interpri-
são grupocármica. “A autocognição amplia o nível da liberdade 
pessoal” (VIEIRA, 2014, p. 972).

Pensenidade. Poderíamos conjecturar, por hipótese, que a 
construção de uma pensenidade cosmoética, prioritária, evo-
lutiva e assistencial tem de partir de um mapeamento e iden-
tificação do materpensene pessoal, por meio da observação do 
estilo da autopensenidade – com registros diários, envolvendo 
variadas situações fáticas e multidimensionais –, para se chegar 
aos meandros intraconscienciais em busca da lisura autopensê-
nica, que embasa a pensenidade íntegra, justa e reta inerente à 
liberdade pensênica. 

Restrição. O intermissivista incipiente quanto às normas 
do Paradireito, embora engajado no trabalho de minipeça do 
maximecanismo multidimensional interassistencial, deve se 
ater às consequências da pensenidade irrefletida, pois se ob-
serva em determinados contextos a evidência do autassédio e a 
circunstância da liberdade condicional enquanto interpresidi-
ários inseridos em determinados grupos, a exemplo do grupo 
de intermissivistas conscienciólogos. 

Cosmoeticidade. O atenuante para a conscin vulgar passa 
a ser agravante para a conscin lúcida. A lucidez quanto à Pa-
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radireitologia é o grande diferencial para averiguar o nível de 
anticosmoeticidade e suas consequências perante a lei de causa 
e efeito, atuante também na pensenidade das pessoas. Pensar 
mal não é crime tipificado no Direito Penal, mas é parailicitu-
de perante as leis paradireitológicas.

Escolha. A livre escolha quanto ao modo de reagir pen-
senicamente, sem autodiscernimento e com conflituosidade 
íntima, pode levar aos liames da interprisão grupocármica, ou 
a remanescer nessa condição, imposta pelas leis das afinidades 
interconscienciais, envolvendo os contingenciamentos críticos 
que o planeta vivencia atualmente, no universo da Reurbexo-
logia.

Limitação. Assim como o instituto da liberdade provisória 
da Criminologia, temos de pensar na provisoriedade da mani-
festação pensênica, considerando a lei de causa e efeito e a limi-
tação de reações que podem ocasionar novos aprisionamentos 
em interações de convívio. 

Recomposição. A vacina para sair dessa condição limitada 
de pensenizar sem atrair novos vínculos de interprisão é focar 
na intercompreensão e intercooperação. Ao compreender, per-
doar e ajudar o antigo algoz ou vítima, a pessoa se torna uma 
consciência gregária, fazendo a recomposição e a amortização 
evolutiva, superando os estigmas grupocármicos através do fra-
ternismo e da vivência do Paradireito na prática, conquistando 
a liberdade pensênica. 

Libertação. A reestruturação da própria intraconsciencia-
lidade liberta a pessoa da necessidade de fiscalizar os autopen-
senes, pois não há mais a disjunção intraconsciencial ou perda 
da hiperacuidade, preponderando a inteireza e a autolucidez 
inerente à holomaturidade libertária.

conclusão

Auto-auditoria. Ao observar atentamente a elaboração 
constante e ininterrupta de pensenes, positivos, neutros e ne-
gativos, na condição de auto-auditora consciencial, e colocan-
do o viés multidimensional do Paradireito, a autora constatou 
a necessidade de uma reciclagem urgente.
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“O domínio do holopensene por você determina a extensão 
da sua liberdade” (VIEIRA, 2014, p. 972).

Ortopensenidade. A manutenção da autorganização pen-
sênica, harmônica, com autolucidez habitual, através da cons-
tante autocrítica, cognição e qualificação assistencial da auto-
pensenidade, na condição de observador de si mesmo, o tempo 
todo, reperspectivando o próprio microuniverso consciencial, 
pode culminar na conquista evolutiva da liberdade pensênica 
cosmoética, que é a primeira aquisição intraconsciencial no ca-
minho da Evoluciologia.
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